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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: As lives e webinares relacionadas ao 
campo de Biogeografia e Educação Ambiental 
têm apresentado significativo aumento de 
publicações no cerne do meio digital neste 
período de pandemia. Nesse sentido, analisar os 
enfoques temáticos e ainda os aportes teórico-
metodológicos da ciência biogeográfica e da 
educação ambiental no âmbito destes eventos 
é de suma importância para se acompanhar o 
desenvolvimento dos estudos deste campo em 
diversas áreas e não apenas da Geografia. Com 
este intuito, a presente pesquisa teve como foco 
de análise as lives apresentadas nos períodos 
de março a junho de 2020. A partir deste recorte 
temporal, os objetivos da pesquisa foram: 
analisar os enfoques e as tendências temáticas 
dos trabalhos; discutir as abordagens conceituais 

e teórico-metodológicas predominantes e 
identificar as principais escalas de tratamento dos 
estudos no período analisado. A pesquisa das 
lives e webinares pertinentes aos temas foram 
realizadas por meio das redes sociais Facebook 
e Instagram e plataformas de streaming Youtube 
e Meet. Nesae período foram analisadas vinte e 
sete transmissões, compreendendo a qualidade 
de suas propostas de diálogos e sua importância 
frente ao cenário pandêmico.
PALAVRAS - CHAVE: Biogeografia. Educação 
Ambiental. Lives. Webinares.

APPROACHES OF SOME LIVES AND 
WEBINARS ON BIOGEOGRAPHY AND 

ENVIRONMENTAL EDUCATION DURING 
COVID-19

ABSTRACT: Lives and webinars related to the 
Biogeography and Environmental Education 
fields have shown a significant increase in 
publications in digital media, during this pandemic 
period. In this sense, analyzing the thematic 
approaches and the theoretical-methodological 
contributions of biogeographic science and 
environmental education in the context of these 
events is of paramount importance to follow the 
development of studies in this field in several 
areas and not just in Geography. Therefore, the 
present research focused on analyzing the lives 
presented from March to June 2020. From this 
time frame, the aims of this work were: to analyze 
the approaches and thematic trends of the works; 
to discuss the predominant conceptual and 
theoretical-methodological approaches, and to 
identify the main treatment scales of the studies 
in the analyzed period. The search for the lives 
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and webinars pertinent to the themes were carried out through Facebook and Instagram and 
the streaming platforms, Youtube, and Meet. In this period, twenty-seven transmissions were 
analyzed, comprehending the quality of their dialogue proposals, as well as their importance 
in the pandemic scenario.
KEYWORDS: Biogeography. Environmental education. Lives. Webinars.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de degradação do meio ambiente, é uma discussão recorrente em 

âmbito acadêmico e demais esferas da sociedade. Sua conservação se tornou um desafio, 
e pensar em alternativas para mitigação da crise ambiental é um objetivo que contempla 
as diversas áreas do conhecimento científico. Com o uso desordenado e exploratório da 
natureza, a poluição dos recursos hídricos, o desmatamento, o aumento da emissão de 
gases de efeito estufa, e a poluição do solo, são alguns dos problemas que se evidencia, 
e pensar em alternativas e ações efetivas perpassa pela Educação Ambiental (EA) e a 
Biogeografia, além, de outras ciências.

A EA, conforme Marcatto (2002), se caracteriza como um processo “dinâmico, 
permanente e participativo”, a fim de que o indivíduo se torne sujeito transformador de sua 
realidade, na mitigação da degradação ambiental e no “controle social do uso dos recursos 
naturais”. 

Assim, a EA se torna um processo que deve atingir todas as classes sociais e todos 
os níveis de ensino (dentro e fora da instituição escolar), de forma contínua, reflexiva e 
crítica, expressando o caráter evolutivo da práxis, na relação dialética entre teoria e prática, 
para se alcançar o desenvolvimento sustentável. 

Desta forma, compreendendo que um dos pilares da EA é auxiliar na conservação 
das espécies, evidencia-se que ela possui um objetivo em comum com a Biogeografia, no 
que tange a conservação da biodiversidade e a permanência destas no espaço, de forma 
harmônica. 

A Biogeografia, por sua vez, compreende a análise dos seres vivos de forma 
espacial e temporal, por meio da distribuição espacial da biodiversidade (SANTOS et al, 
2019), o que respalda a necessidade de compreender sistematicamente e preservar todas 
as formas de vida.

Analisar o que está sendo apresentado em âmbito das transmissões online é de suma 
importância, como forma de compreender os caminhos e tendências que o conhecimento 
científico das áreas de EA e Biogeografia pode vir a traçar, e como a sociedade deve se 
articular enquanto indivíduos ou coletivos, na promoção da quebra de paradigmas atuais. 

Dessa forma, a presente pesquisa busca analisar as propostas e diálogos 
apresentados por lives e webinares durante a Pandemia do coronavírus, compreendendo 
as pautas, tendência e a relevância das abordagens, para então induzir possíveis 
transformações e alteração do status quo no pós-pandemia.
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2 | 	METODOLOGIA
Partindo do pressuposto de análise das abordagens das lives e dos webinares, foi 

desenvolvido o caráter qualitativo, a fim de obter informações mais detalhadas sobre as 
discussões recorrentes apresentadas nas transmissões, compreendendo a qualidade de 
suas propostas de diálogos e sua importância frente ao cenário pandêmico.

A metodologia foi desenvolvida através de pesquisa de construção teórica, 
fundamentada em revisão de literatura, compreendendo o levantamento bibliográfico 
referente à natureza, à importância e ao escopo investigativo da ciência biogeográfica e da 
educação ambiental, além das consultas realizadas por meio das redes sociais Facebook, 
Instagram e plataformas de streaming Youtube e Meet ocorridas no período de 01/03/2020 
a 26/06/2020.

3 | 	RESULTADOS
Após uma análise minuciosa envolvendo diversas lives e webinares na área de 

Educação Ambiental, foi observado que um dos principais elementos que norteiam as 
discussões dessa temática está voltado para a preocupação em resgatar a intrínseca relação 
existente entre homem e natureza. Um dos fatores que justificam a defesa dessa ideia, é 
que com o passar dos anos e das transformações, o ser humano acabou esquecendo que 
a sua boa convivência com a natureza depende da sua subsistência, e que a destruição da 
mesma é a sua própria destruição.

Para que haja um progresso que traga resultados significativos, a base da 
transformação está voltada para uma Educação Ambiental que busque como resultado o 
bem-estar social e o equilíbrio, promovendo então uma relação socioambiental harmônica. 
Dentro dessa linha de raciocínio alguns pontos são extremamente importantes para garantir 
que a educação aplicada gere as mudanças esperadas, e como exemplo, temos a produção 
de reflexões dentro das escolas desde o ensino básico, baseadas numa visão crítica e 
direcionadas as nossas próprias ações, e como as mesmas interferem para intensificar ou 
diminuir os níveis de degradação.

Muitas lives e webinares também, reforçaram como as medidas de isolamento 
adotadas para evitar a propagação do novo Coronavírus refletiram no meio ambiente. Foi 
observado não só no Brasil, mas em todo o mundo a queda das atividades industriais e 
humanas, a queda dos índices de óxido de nitrogênio e de carbono, e uma atenção mais 
direta voltada para flora e fauna nesses períodos. No entanto os questionamentos que 
ficam e preocupam, é justamente o que esperar do futuro? Será que o ambiente está 
mesmo se recuperando durante esse período?

De fato, essa pandemia traz alguns elementos novos no sentido da amplitude 
mundial, a velocidade pelo qual se alastrou por todo o planeta. Algo inédito na história, que 
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evidentemente tem a ver com esses fluxos hoje, de pessoas, fluxos econômicos, materiais 
que são próprios de uma sociedade que está mais interligada na força da própria dinâmica 
do capitalismo que se universaliza como forma de organização social.

Há um elemento que chama a atenção, para quem acompanha os debates da área 
ambiental porque sabe que situação como essa que se vive agora, existia potencialmente e 
anunciada há um tempo razoável em função dessas interconexões que devem ser levadas 
em consideração. 

As determinações da pandemia não são novas e essas mesmas determinações 
sociais que implicam em um modelo de desenvolvimento altamente destrutivo, altamente 
agressivo, expansivo, que se fundamenta em uma lógica de produção e de consumo 
absurdo.

Porque a pandemia resulta de um processo intenso de devastação e ocupação que 
faz com que o ser humano não interagia, esse risco ele aumenta conforme o processo 
de degradação se amplia, colocando a possibilidade de vários organismos e organismos 
geneticamente modificado. Os ciclos naturais não respondem a uma velocidade de 
produção de mercadorias que essa sociedade impõe.

Uma sociedade que se baseia na exploração do outro, na exploração irracional da 
natureza, é uma sociedade que nega a vida e é preciso sair desse patamar e construir um 
outro patamar que compete em particular a Educação Ambiental.

Essas abordagens buscam refletir se a pandemia está mesmo mudando as relações 
que até então eram predominantes na sociedade, e proporcionam observações de um 
mundo pós essa situação. Como será o desenvolvimento sustentável pós-coronavírus? 
Muitos acreditam que esse momento está servindo para que a sociedade perceba que 
depende dos serviços ecossistêmicos e que o papel da economia é justamente produzir 
riquezas para além dela, para nosso bem-estar social. 

Esse adoecimento, que tem como força maior um poder econômico, uma força 
econômica focada em um sistema capitalista de produção, que amplia sem o menor 
constrangimento a sua espacialidade, para que a reprodução ampliada do capital possa 
cada vez mais, se ampliar. E isso deteriora o nosso espaço de vida. Não apenas da vida 
cotidiana, mas o desmatamento, invasão em áreas protegidas, da expansão de atividades 
em áreas que muitos animais foram desterritorializados.

Toda a situação envolvendo a pandemia vem para reforçar como o homem está 
intrinsicamente ligado com seu meio, e que repensar o comportamento adotado até então 
ajudará na busca de novos horizontes rumo a construção de políticas públicas conscientes 
e de proteção ambiental, buscando integrar a justiça social, a eficiência econômica e a 
sustentabilidade ambiental. 

Para tal feito, se torna necessário trazer a sensibilidade para as pessoas, para sua 
realidade, respeitando a subjetividade e particularidades de cada meio, e não apenas buscar 
“conscientizar”. É a compreensão da relação de pertencimento fazendo a diferença para 
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uma educação ambiental que integre os saberes dos povos tradicionais do campo, bem 
como seu modo de vida, sua cultura, a forma de pensar e suas relações com a natureza. 

As grandes abordagens da Educação Ambiental destinam a preocupação para um 
desenvolvimento sustentável que erradique a pobreza, a promoção de uma educação 
efetiva, de bem-estar social, ao direito à vida e aos recursos naturais. 

É importante enfatizar, que as abordagens apresentadas neste trabalho foram 
extraídas das falas dos palestrantes (Quadro 1). De modo que, este foi o escopo adotado 
em grande parte das lives e webinares, observar o espaço geográfico e as transformações 
antrópicas que o moldam, trazendo um olhar crítico desde a educação básica aos níveis 
superiores, tendo toda Educação Ambiental, como parte integrante de um desenvolvimento 
pautado no equilíbrio socioambiental.

Título Palestrante Data Horário

Educação ambiental em tempos de 
pandemia

Daniel Fonseca de 
Andrade 20/04/2020 9:30h

Como será o desenvolvimento 
sustentável pós coronavírus Ricardo Abramovay 24/04/2020 17:00h

Pandemia e Crise ambiental
Altair Marques da 
Silva; Guilherme 

Demetrio; Ricardo 
Ramalho

05/05/2020 16:00h

Impactos Ambientais durante a 
pandemia

Ademir Nascimento; 
Andrea Silva; Mariana 
Guenther; Mucio Banja

26/05/2020 15:00h

O meio ambiente nas aulas de campo 
de geografia.

Ana Claudia Silveira; 
Ítalo D’artagnan;

Josiane Lins; Priscylla 
Menezes; Talitha 

Lucena

01/06/2020 16:00h

Perspectivas socioambientais para 
educação escolar além dos tempos de 

Pandemia

Dália Melissa Conrado; 
Fábio Pessoa Vieira; 
Rosiléia Oliveira de 

Almeida
03/06/2020 16:00h

Coleta seletiva e reciclagem em 
tempos de pandemia

Ademar Paulino; 
Marcelo Lima; Tâmara 

Lúcia
04/06/2020 19:00h

Educação para sustentabilidade Diana Lunardi 04/06/2020   20:00h
Educação ambiental – Desafios na 

pandemia e pós-pandemia
Genebaldo Freire; 
Marcos Sorrantino 05/06/2020 10:00h

Desmatamento na Amazônia: Impactos 
e Desafios para Educação Ambiental 

Daniel Lima; Edilza 
Laray; Larissa Barros 09/06/2020 19:00h

Desafios da educação crítica em 
tempos de Pandemia sanitária do 

Coronavírus
Celso Sanchez; 

Jacqueline Guerreiro 10/06/2020 19:00h

Qual o impacto da pandemia na 
educação ambiental?

Jório Cabral; Mariana 
Guedes Raggi 12/06/2020 11:00h
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Educação popular ambiental e 
educação ambiental na escola do 

campo: reflexões e práticas
Anna Kist; Renato 

Munhoz 16/06/2020 19:00h

Educação ambiental e projetos 
sustentáveis ambientais

Ana Tiyomi Obara; 
Elenice Tavares Abreu; 

Luerti Gallina
19/06/2020 19:00h

Avaliação de políticas públicas de 
educação ambiental no território

Edilene Oliveira; 
Vânia Márcia; Viviane 

Ordones
25/06/2020 20:00h

A Educação ambiental depois da 
pandemia: da covid-19 a uma nova 

visão de mundo

Ana Tiyomi Obara; 
Jorge Sobral da Silva 
Maia; Juliana Mara 

Antônio
28/06/2000 19:00h

Quadro 1: Informações sobre as lives e webinares de Educação Ambiental

Fonte: os próprios autores, 2020.

Durante a pesquisa e análise das lives e webinares que tangenciam o tema 
Biogeografia (Quadro 2), observa-se que a grande parte se concentra próximo, ou durante, 
a semana do meio ambiente, que compreende o período de 01/06/2020 a 05/06/2020.

Neste ano, de 2020, a ONU (Organização das Nações Unidas) delegou como 
objetivo central a ser abordado pela academia, governos e sociedade, a biodiversidade e 
a emergência climática.

Sendo assim, observa-se que um número expressivo de transmissões convergiu 
com os objetivos propostos pela ONU, abordando o caráter holístico da biodiversidade e a 
importância de sua manutenção perante o aumento da degradação ambiental.

Título Palestrante(s) Data Horário

Biodiversidade, crise climáticas, 
economias e pandemias

Bráulio de Souza 
Dias; Carlos Alfredo 
Joly; Carlos Eduardo 

Frickmann Young; 
Cristina Seixas; Eduardo 

Brondízio; Ildeu de 
Castro Moreira

22/05/2020 14:30h

Desafios da conservação no Brasil Beatrice Padovani; 
Fernando Sousa 28/05/2020 16:00h

A pandemia no contexto da crise 
ecológica Alexandre Costa 01/06/2020 19:00h

Contribuições da agroecologia para o 
meio ambiente Mônica Cox 02/06/2000 16:00h

Fauna e Flora: espécies endêmicas e 
as espécies em extinção Glória Albino 03/06/2020 16:00h
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A Mata Atlântica em Alagoas: trechos 
preservados, bioma e unidades de 

conservação
Alex Nazário 04/06/2020 19:30h

A emergência da natureza pelo olhar 
da Etnobiologia Ulysses Albuquerque 05/04/2020 16:00h

Pandemias sob os olhares da 
Biogeografia: perspectivas de 

aproximação entre a Geografia Física e 
a Geografia Humana

Roberto Marques Neto; 
Sarah Lawall 17/06/2020 19:00h

Situação atual e conservação da 
floresta com Araucária Adelar Montovani 17/06/2020 19:00h

Desafios atuais e potencialidades do 
ecoturismo de base comunitária na APA 

Federal de Guapimirim
Alaildo Malafaia; Eloise 

Botelho 19/06/2020 19:00h

Monitoramento e conservação da 
biodiversidade no caminho da Mata 

Atlântica
Carlos Eduardo Grelle; 
Roberto Fusco Costa 23/06/2020 19:00h

 Quadro 2: Informações sobre as lives e webinares de Biogeografia

Fonte: os próprios autores, 2020

Os palestrantes dialogam no sentido de pensar a biodiversidade como direito 
humano, como direito à vida, direito de existir e coexistir no espaço, em relação dialética 
entre a sociedade e a natureza. Partindo deste princípio e transformando a concepção 
atual, o planeta deve se encaminhar para a biodiversidade dos povos e das espécies.

Conforme foi apontado em âmbito das transmissões online, esta biodiversidade 
do nosso planeta está ameaçada, pela ascensão da monocultura; da fronteira agrícola; 
dos agrotóxicos; do desmatamento; do uso e ocupação do solo de forma desordenada; 
pelas mudanças climáticas; pelas alterações na qualidade dos recursos hídricos; pela falta 
de políticas efetivamente sustentáveis; e pela flexibilização de legislações ambientais. 
Pensando no contexto brasileiro e toda sua rica biodiversidade – quando consideramos 
que a Amazônia é o ambiente terrestre de maior biodiversidade – o problema se torna ainda 
maior, sua destruição pode gerar consequências globais.

A manutenção da biodiversidade e da qualidade do ambiente terrestre causa 
impactos diretos a saúde humana e do meio ambiente. Assim, se torna necessário resgatar 
a concepção de que ambientes saudáveis corroboram para a saúde humana. É preciso 
conservar e compreender as espécies vegetais e animais endêmicas, analisando sua cadeia 
trófica e o que sua extinção pode representar quanto ao desequilíbrio do ecossistema; 
assim, é de suma importância conhecer e proteger a biodiversidade do meio ambiente. 

Dentro desta problemática é respaldado o caráter intrínseco das relações 



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 1 8

socioambientais. Acima dos ideais de sociedade versus natureza, é necessário prevalecer 
sociedade mais natureza. Deve-se pensar nos humanos enquanto seres ligados ao meio 
ambiente e não alheios a ele. O caráter natural está em tudo, os seres humanos são 
elementos do ecossistema, mas é preciso refortalecer os laços existentes entre as esferas 
social e ambiental. 

Pensando no contexto da biogeografia – no caráter da espacialização dos seres no 
espaço – durante a pandemia, a forma como ocorre a expansão do coronavírus é distinta 
da expansão da peste bulbônica, pois as relações sociais, o processo de globalização e 
de integração socioespacial, apresenta-se de forma distinta, intensificada na modernidade. 
Neste contexto, aliado a rápida expansão da doença, integra-se a desigualdade social 
no tocante aos casos de óbitos, que se diferencia em cidades densamente povoadas e, 
também, em áreas menos favorecidas. Assim, a espacialidade da doença ocorre de acordo 
com as características da paisagem e dinâmica do espaço geográfico. 

Se apresenta uma forte relação entre a pandemia e a degradação ambiental, 
relacionado ao constante avanço sobre áreas florestais, destruindo o habitat natural de 
animais silvestres. Durante as lives e webinares surgem debates que buscam refletir sobre 
as alternativas para a promoção da manutenção da biodiversidade, por exemplo, por meio 
da ecologia, que reúne novamente as esferas social e natural; resgata os fundamentos 
sociais das populações tradicionais que mantinham relação sustentável com a natureza; e 
contribui para a recuperação ambiental de biomas, dos recursos hídricos, da qualidade do 
solo e da saúde alimentar. 

Ascende, também, o debate sobre as áreas de conservação ambiental ou as 
APAs (áreas de proteção ambiental), que possui função determinante na conservação da 
biodiversidade, podendo assumir importante papel quando aliadas ao ecoturismo – desde 
que elaborado de forma ordenada –, conservando elementos naturais e culturais dos 
espaços geográficos. Há iniciativas como o turismo cooperativo, formando parcerias com 
as APAs e exercendo práticas de economia solidária. Por outro lado, a expansão turística 
desenfreada desenvolve insustentabilidade ecológica, assim, é necessário processo 
ordenado e delimitado, para que a biodiversidade, e a diversidade de forma geral, seja 
mantida.

As unidades de conservação podem ter papel fundamental na conservação da 
biodiversidade local, impedindo a extinção de espécies endêmicas e podendo, por meio da 
educação ambiental e do ecoturismo, ligar conscientemente humanos e o meio ambiente. 

Hoje, se apresenta uma emergência ambiental no sentido de diminuir a emissão de 
CO², mitigar a degradação ambiental, ampliar a reciclagem de resíduos e aumentar o uso 
de energias renováveis, pois é o dever primordial para com as gerações futuras. 

Assim, é necessário integrar pesquisas, profissionais, as ‘redes’ e as ciências, de 
forma inter e transdisciplinar, incentivando pessoas, alunos e sociedade civil a monitorar 
e auxiliar na recuperação e manutenção da diversidade de vida, para que elas ainda 
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permaneçam no espaço geográfico.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da revisão de literatura e das informações contidas nas lives e webinares foi 

possível constatar que a Emergência Ambiental é um assunto paulatinamente presente na 
sociedade atual e que o objetivo de um desenvolvimento com bases sustentáveis, sociais, 
e de justiça socioeconômica, busca o arcabouço advindo da Educação Ambiental. 

É necessário refletir o que está acontecendo nesse momento, pois todos estão 
acometidos pela mesma enfermidade. E isso demanda reflexões e questionamentos. O 
que foi feito, ou melhor, o que não foi feito? O que deu errado? É necessário lembrar que 
não é a primeira vez, que a população está diante de um adoecimento socioambiental 
(claro que não na mesma proporção), mas pode-se citar a gripe suína (H1N1), a influenza 
aviaria (H5N1), o ebola, o surto da dengue. Todas essas doenças, por mais que elas se 
diferenciem na dimensão escalar, todos eles são acometidos por um modo de vida que a 
sociedade vive.

Quando a Organização Mundial da Saúde reconheceu o COVID-19 como uma 
pandemia, muito se questionou como esse vírus se disseminou tão rapidamente? É 
necessário pensar, que não é apenas por ser uma sociedade globalizada, mas a facilidade 
da circulação das pessoas, das mercadorias que são as responsáveis pela disseminação 
desse vírus. A sociedade não é apenas responsável pela disseminação dessas doenças, 
mas também pela produção delas.

E como a Educação Ambiental deverá ser repensada a partir dessa experiência que 
se vive hoje? Uma experiência de confinamento, uma experiência de isolamento social 
que não é possível ser feita por todos, pois há um quadro de desigualdade. As pessoas 
mais carentes que têm menos condição exatamente de ter locais mais adequados e mais 
propícios para sobreviver acabam pagando um preço mais alto. E pensando na pandemia, 
isso também é refletido porque os locais onde o saneamento básico, as estruturas de 
moradia, inclusive, nesses ambientes que são mais precários a disseminação dessa 
pandemia, começa a atingir e a tornar mais vulneráveis essas pessoas.

Não há dúvida do momento difícil pelo qual a sociedade está passando, devido 
a pandemia e pelos graves ataques ao meio ambiente, sendo eles o desmatamento e 
as queimadas na Amazônia, ocupação desordenada do cerrado pelo agronegócio, a 
forte poluição, entre muitos outros. A pandemia traz a necessidade de pensar caminhos 
objetivamente e não só de pensar, mas de agir na direção porque se impõem como uma 
exigência de sobrevivência. Então, é preciso salvar a própria espécie porque a sociedade 
está em risco e há outras espécies que estão sendo eliminadas por força destas relações 
que foram constituídas historicamente.

A Educação Ambiental precisa acontecer em todas as esferas, que seja colocado 
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em prática e que isso reflita para a sociedade como um todo, inclusive para os gestores. E 
que esse ambiente, ele seja cuidado na prática com efetividade porque na teoria é muito 
idealizador.

E a Biogeografia vem como uma importante ferramenta na busca do equilíbrio entre 
a sociedade e a natureza, uma vez que contribui na análise das diversas formas de vida 
por meio da distribuição espacial e temporal, permitindo o desenvolvimento de medidas 
mitigatórias e políticas públicas que visam através da conservação e/ou preservação do 
meio ambiente, um desenvolvimento de forma equilibrada. Disseminar essas informações 
através de lives e webinares, conhecimento científico, e ações humanitárias podem 
contribuir para que esse novo olhar frente ao meio ambiente percorra com qualidade as 
diferentes esferas sociais, garantindo a compreensão de todos. 
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